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Aula 10 

 

 

 

11. Vossa Ex.ª é pronome pessoal de tratamento. Não se usa artigo se aparecer esse pronome. 

Não há crase antes de pronomes pessoais oblíquos e de tratamento. 

Alguns falam que nomes célebres também não admitem artigo. Ex.: Adão, Eva, Jesus... 

Em lugares do Brasil, como no Nordeste, é comum a omissão do uso de artigos. Ex.: 

➢ A casa é de Laura. 

Antes de nomes de pessoas o uso do artigo é facultativo. 

O artigo demonstra intimidade, familiaridade. Embora isso tenha perdido o sentido no Brasil. 

Obs.: Já caiu em prova que o artigo antes de nome célebre é facultativo. 

 

12. “Meu amo” é uma expressão com função sintática de vocativo e, nesses, não usamos artigo. 

 

13. “Esse” é um pronome demonstrativo e, segundo Celso Cunha, não admite artigo. 
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14. Neste caso, é comum o uso do artigo, eis que há uma inversão, o pronome vem depois. 

 

15. Segundo Cunha, a ideia é mais genérica, podendo se abrir mão do artigo. 

 

16. Quando a palavra “casa” for igual a lar, moradia, não se usa artigo. Porém, “casa” admite artigo em 

outros casos. Ex.: A casa está pintada. 

Se eu não uso artigo, não uso o acento grave indicativo de crase antes da palavra “casa” quando essa 

for igual a lar, moradia. 

➢ Cheguei em casa. (Volto de casa). 

➢ Cheguei à casa de Éder. [Volto da (de + a) casa de Éder]. 

 

17. Especificação de Sônia. 

 

 

18. “O mais possível” indica o limite da possibilidade, segundo Sacconi. O artigo aparece após o 

substantivo. E “possível” fica no singular, porque o artigo está no singular. 
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19. A língua permite as duas formas nesse caso: “Quero filhas as mais belas possíveis”. 

 

20. Quando “terra” for igual a “chão firme” ou oposto de “bordo”, também não admite artigo. 

 

21. Chegaram à terra natal. Mudou o contexto, admite artigo. 

 

 

22. Nome de lugar que não admite artigo. 

 

23. Se usasse o verbo ir: 

➢ Fui a Copacabana. 

➢ Voltei da Copacabana do belo calçadão. 

 

24. e 25. O mais comum hoje no Brasil é usarmos o artigo com esses topônimos. 

 

Próximo bloco: numerais. 


